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Terminamos o nosso artigo ante
rior perguntando se é da destruição 
da parte já construída dos Paços do 
Concelho de Guimarães que se trata, 
na lista das obras a executar com a 
solicitada participação do Estado.

A esta pergunta somos obrigados 
a responder afirmativamente, com a 
maior das tristezas, como, sem dúvi
da, tri9tes e desalentados ficarão to
dos os vimaranenses que amam a sua 
terra e por ela se interessam, se, o 
que ainda não cremos, um dia virem 
tombar, feridas e retalhadas, aquelas 
pedras que são belas e anunciadoras 
de uma jóia de arte, que com tanto 
e tão carinhoso entusiasmo viram 
erguer.

Mas, como se explica, como se jus
tifica tal intenção de destruir, quando 
já bastante dificil se torna a desculpa 
desta enorme pausa na continução e 
conclusão de um edifício, tão neces
sário para o condigno funcionamento 
das actividades municipais e tão es
plendorosamente representativo das 
tradições históricas e artísticas da ci
dade ?

Qual é, onde está essa corrente in
domável de opinião pública que obri
ga a abater, sem piedade nem respei
to pela vontade legítima e solenemente 
expressa do (fbvo de uma cidade ilus
tre e trabalhadora como Guimarães, 
o pórtico monumental e a9 fachadas 
de linhas tão artísticas e carecterísti- 
cas da índole vimaranense, já cons
truídas até à altura do andar nobre 
do edifício ?

Nunca, até hoje, além de uns vagos 
rumores que não chegaram a concre- 
tizar-se á luz do sol, e a que, mesmo 
assim, nos propomos responder, visto 
que todas as opiniões nos merecem 
respeito, nos constou que se tenham 
manifestado, pública e francamente, 
razões de qualquer natureza, que 
possam servir de fundamento para 
uma discussão a iniciar sobre a van
tagem ou necessidade da destruição 
projectada. E essa discussão seria, 
evidente e insofismàvehnente, sempre 
inoportuna e tardia, depois do tanto 
que já está feito dos Paços do Con
celho.

Pelo contrário, procurando neste 
jornal que, dentro do lema de defen
sor de Guimarães, nos dá guarida, 
encontramos consoladoras e reconfor
tantes referências ao assunto, das 
quais, neste momento, entendemos 
ser da máxima conveniência reprodu
zir alguns períodos essenciais.

Vamo9 fazê-lo, seguindo a ordem 
cronológica.

A. L. de Carvalho, bairrista como 
os que mais o são, espírito indepen
dente, carácter absolutamente avesso 
a bajulações ou a sujeições que não 
sejam aquelas a que a sua consciên
cia obrigue, crítico 9evero e quase 
sempre descontente, dizia aqui neste 
jornal, em 25 de Fevereiro de 1934:

Resta agora que esses críticos do 
«arraze-se !» classifiquem o voto con
dicionado do ilustre Oirector dos Mo
numentos Nacionais do Norte — «cri
tério de mercieiro», tal como o fize
ram contra mim, quando modesta e 
lealmente, em 1928, emitia na im
prensa o parecer — que devia reflec- 
tir-se sobre o facto de já se haver dis- 
pendido com a obra m ai9  de um mi
lhar de contos e, por isso mesmo, 
ser insensato pedir a sua destruição 1

Dias depoÍ9, em 18 de Março, de 
mistura com vária9 considerações que 
9eria inoportuno discutir agora, diz 
mais o infatigável publicista:

1934 ~  Novo rumor se ergue à vol
ta da decantada construção. Agora, 
quem descarregara a clava, foi a Di- 
recção dos Monumentos Nacionais 
(Norte).

Já aqui reproduzi esse parecer que, 
em síntese, é este :

—- Ser preferível acabar a cons
trução sujeitando a a linhas arqui- 
tectónicas mais singelas, que arra
sar a parte feita l 

Que vai agora suceder ?
Importa, contudo, esclarecer : se a 

conclusão do edifício não logra do 
Estado nenhuma comparticipação 
no seu custeio, nada tem a Direcçâo 
dos Monumentos Nacionais com o 
rumo que a obra venha a tomar!

E' o Município um organismo do 
Estado, é certo; ma9 é, administrati
vamente, autónomo.

Adaptar a parte construída a outra 
coi9a que não sejam os Paço9 do Con
celho — é pura fantasia.

Não percamos pois tempo, já ago
ra, com bizantinices.

A oportunidade em recuar, em vol
tar atraz, corrigindo a localização do

edifício — o principalíssimo, o funda
mental erro na construção 1 — teria 
sido em 1926.

Mas, nessa data, dirigindo eu um 
apelo «aos entendidos na matéria», 
eles metiam-se na concha. Falavam 
só nos botequins.

A gora... é remediar o que for re
mediável e — toca a concluir o edi
fício !

Abel Cardoso, artista insigne, no
bre vimaranense que tanto honra a 
cidade que lhe foi berço e por cujo 
interesse e progresso tanto se tem de
dicado, escreve também neste jornal, 
em l de Novembro de 1936:

Um desastre, um crime de Ie9a- 
-Arte o sono profundo e prolongado 
em que mergulha o novo edifício da 
Câmara ! Não há meio de atinar com 
a verdadeira cau9a de tal repouso

Falta de dinheiro não deve ser. Se 
não e9tou em erro, somos contribuin
tes para a sua conclusão. Quais as 
razões então? As que me chegam 
aos ouvidos são inconcebíveis e ina
creditáveis : que é de exíguas dimen
sões para o fim a que se destina!

Seria para uma praça de touros?
Que tapa o Castelo e o Paço dos 

Duques!!
Que é obra de democráticos !!!
Que é uma amálgama de estilos!!!!
Que deveria 9er um edifício em que 

predominasse a linha recta do moder
nismo !!!!!

Seis, dez, vinte pont09 de admira
ção.

Disparates que bradam aos céus e 
que, como vimaranense, me fazem 
corar até à raiz dos cabelos.

E em Julho de 1945, num esplêndi
do artigo, que temos pena de não po
der transcrever integralmente, visto 
ser necessàriamente restrito o espaço 
que nos seja concedido, lia-se mai9 o 
seguinte:

Tive a honra de fazer parte, como 
vogal, do júri de classificação dos 
projectos apresentados para a constru
ção do novo edifício dos Paços do 
Concelho. O notável arquitecto Ale
xandre Soares, então professor dos 
mais proficientes da Escola de Belas l 
Artes de Lisboa, presidia. Da boca; 
dele ouvi, ante 09 projectos apresen- | 
tados, cujos autores ainda se desco- j 
nheciam, os maiores elogios àquele j 
pelo qual o júri unanimemente se 
pronunciou e que depois se soube 
ser da autoria do notabilíssimo Mes
tre Marques da Silva.

Dizia Alexandre Soares que ficaría
mos possuindo uma jóia artística de 
incalculável valor, uma autêntica obra- 
-prima, que assentaria bem em qual
quer parte do mundo civilizado, não 
obstante, pelas suas inconfundíveis! 
características, o lugar dela ser a ci-1 
dade de Guimarães. Assim o pensou ! 
também o seu autor, que criteriosa
mente diz, nas primeiras palavras da 
bela memória descritiva que acompa
nha o projecto, que *o edifício mu
nicipal tem de representar a síntese1 
das tradições históricas da cidade e 
marcar a sua feição individualista*.

Imponente qualquer das suas fa
chadas !

iQ ue mal fará ali, naquele amplo 
local, aquele nascer da Obra em cuja 
observação o espírito se compraz, de
tendo-nos o olhar as linhas pura9 das 
suas belas ogiva9 ?

I Por que chamar àquilo ruinas se 
para nÓ9 vimaranenses e sobretudo 
para os que vêem com olho9 de ver, 
ou para os que por felicidade pos
suem em mais alto grau um senti
mento estético, representa uma espe
rança— embora não passe de espe
rança ?

Por fim, Zé da Aldeia, em 17 de 
de Novembro de 1947, num artigo 
em que, provàvelmente, por se consi
derar da Aldeia, entende, num ex
cesso de escrúpulo revelador de re
quintada sensibilidade, não dever ma
nifestar abertamente a sua opinião, 
que, no entanto, transparece de todas 
as suas muito sensatas considerações, 
afirma o seguinte:

Essa obra, que era e continua a ser 
uma das aspirações de muitos vima- 
ranenseí, estava a ser executada se
gundo um projecto da autoria do co
nhecido e abalizado Arquitecto Sr. 
Marques da Silva, Artista de nome 
consagrado em Portugal e que no es
trangeiro também não é ignorado. 
Portanto, o nome do Autor do refe-

O  1 V C E T T  p e r d ã o

Porque fui sempre bom, toda a torpeza 
Não larga a minha porta, irreverente.
Há homens que enfartei à minha mesa 
B que me odeiam hoje ferozmente...
Eu que fui sempre amigo da pobreza, 
(Porque dela nasci tão pobremente)
Até essa me tem— ó vil baixeza!—- 
Lançado a sua baba repelente...
Ergo, ergo a cabeça, conformado,
E olho essa miséria, lado a lado,
Com meu olhar de doce compaixão.
Podeis lançar-me pedras todos, todos... 
Podeis lançar-me insultos, crus apodos, 
Que eu a todos vos dou o meu perdão...
Fevereiro de 1948.

DELFIM DE GUIMARÃES.

O n o s s o  in q u é r i t o
A notícia que publicámos 

acerca do Inquérito que resol
vemos fazer através das fre
guesias do concelho de Guima
rães, foi recebida com muita 
satisfação por muitos dos habi- 
itantes dessas freguesias, a 
avaliar pelo número de cartas 
que temos recebido e nas quais 
nos são já  apontadas necessi
dades imperiosas e males que 
carecem ser remediados quanto 
antes.

Estamos convencidos que a 
nossa iniciativa será coroada 
do maior êxito e para que isso 
se verifique não nos poupa
remos a esforços, por maiores 
que eles sejam, visto que a 
defesa dos interesses e das 
aspirações dos habitantes de 
todas as nossas freguesias está

às necessidades

das Freguesias do Concelho
DESPERTOU

NUMEROSOS APLAUSOS

perfeitamente integrada no nos
so plano de acção regionalista.

Àquelas pessoas que em car
tas dirigidas à redacção deste 
jornal, a par do seu aplauso à 
nossa iniciativa, nos dirigem 
palavras de louvor e de incita
mento, queremos aqui e desde 
já  manifestar 0 nosso reconhe
cimento por todas as elogiosas 
referências que se dignam fazer 
ao «Notícias de Guimarães».

GRANDE FEIRA 8E CALÇADO
Visite V. Ex.* a Sapataria Luso
de I a 10 de Março e não perderá 0 seu tempo

Liquidação de Calçado
728 para Homem, Senhora e Criança

A g u a s  p a s s a d a s ** *
@ paríurejo  àum jo rn a l em 1903 

— sua m ia  efém era

rido projecto deveria ser o bastante 
para a garantia daquilo a que esta 
gente tem aspirado e ainda aspira 
— um edifício que simbolize o pro
gresso e a categoria de Guimarães. 
Mas quando já se havia gasto muito 
dinheiro - -  para não falar em milha
res de contos — surgiram os primei
ros zuns-zun9 contra o prossegui
mento das obras em curso, sob pre
textos diversos, mas principalmente 
porque o edifício era acanhado e por
que não era naquele local que devia 
ser construido, onde ficava enterrado 
e onde prejudicava a perspectiva da 
vista do9 Paços do9 Duques de Bra
gança. E enquanto uns pensavam as
sim, outro9, porém, pensavam de 
modo contrário, e este9 represen
tavam, nessa ocasião, o maior nú
mero.

assim como ainda continuou — e por 
bastante tempo — a ser cobrado o 
imposto especial que a Câmara havia 
lançado aos contribuintes de algumas 
freguesias, que mais tarde foi exten
sivo a outras, para 9e destinar so
mente àquelas obra9. Isso foi a con
firmação de que a opinião pública 
não 9e pronunciara desfavoràvelmente 
à continuação da execução do pro
jecto do Sr. Marques da Silva. E den
tro dessa orientação, o edifício foi 
tomando maiores proporções e maior 
9e foi tornando a importância ali gas
ta que, como já referi, deve ser de 
alguns milhares de contos.

Feitas estas transcrições e verificado 
que nada se publicou até agora que 
contrarie as opiniões nelas manifesta-

tada9 ou dela9 emanantes, forçoso nos 
será procurar descobrir no9 rumores 
aurdos, a que já no9 referimos, qual
quer coi9a que explique embora, de 
certeza, não justifique, a ideia da de
molição ; e esta apena9 será concebí
vel como desastrada consequência de 
uma errada apreciação de fact09, 
observados sem a necessária atenção 
e sem um cuidado e completo exame 
das circunstâncias que verdadeira
mente os definam.

Cumpre-nos, por isso, esclarecer, 
explicar, expor o que é a obra inter
rompida, defendê-la, de9embaraçá-la 
do monte de lixo em que e9tá enter
rada, realçando-a para o plano em 
que foi concebida e que nâo se aper
cebe por falta de regularização, a que 
não houve tempo de proceder, do 
terreno em que assenta, e estamos 
certos de que, no final do nosso es
forço, que nada nos custará, todos 
09 que boje estejam com qualquer 
opinião contrária à nossa, acabarão 
por concordar que não é em demoli
ções que devemo9 pensar mas sim e 
só em nos unirmos para criar os 
meios que permitam continuar e con
cluir os Paços do Concelho.

E9ta certeza temo-ia do facto de 
partirmos do princípio de que não 
deve ser menos patriótica, nem me
nos bairrista, nem de meno9 boa fé 
ou menor vontade de ser útil a Gui
marães do que nós próprios quenquer 
que ainda se não tenha convencido 
da razão e da força de que todos dis
pomos e se julgue, por fatalidade, na 
triste contingência de ter de ser o 
carrasco de uma obra que pertence 
ao povo inteiro de Guimarães.

4f.

Nos arraiais académicos de 
Coimbra destacava-se um gru
po ousado, ultra-revolucioná
rio. Seu baluarte de propa
ganda e combate dava pela 
abreviatura de — n . a . e . a . 
Desse grupo faziam parte três 
nossos conterrâneos. Quando 
em Guimarães se fez eco de 
que os três esperançosos re
bentos do burgo estavam be
suntados d e ...  anarquismo, 
alguém deu por este diálogo 
entre dois pater-farnílias:

— Então, os nossos filhos an
dam transviados pelos treme
dais da Revolução?

Ao que o outro, serenamen
te, contrapôs:

— Deixe lá .. .  Sarampo da 
juventude.. .  Aquilo passa.. .

*

Tempo decorre. Os Nihilis- 
tas intelectuais, convenciona
do um arranjo político, de 
emergência, filiam se no bata
lhão sagrado da bandeira ver
de-rubra. Ao seu impulso de 
moços, o advento da Repúbli
ca chegaria mais depressa. Im
portava para isso — batalhar. 
Neste propósito, chegou a Gui
marães, findo o seu curso, um 
dos moços académicos ultra-! 
-revolucionários. Além da sua 
carta de bacharel formado, tra
zia no alforje vastas provisões 
de idealismo heróico — pela 
República 1 Quem reparasse 
no alevantado da sua cabeça, 
logo teria a ilusão de que este 
desafio saía da boca do nos-

Chegaram
as Andorinhas

Chegaram as andorinhas 
às aldeias e às cidades.. .

Andorinhas são saudades.
Andorinhas são saudades, 
saudades são andorinhas: 
quando partem, vão aos bandos; 
quando chegam, vêm sòzinhas.

Sózinhas não: 
trazem a vida 
no coração.

Andorinhas, quando chegam, 
trazem risos e canções.. .
Assim é a Mocidade, 
a idade das ilusões.

Andorinhas em vaivém... 
Ilusões, quem as nâo tem ?

Mocidade, Primavera;
Primavera, Mocidade. . .
Uma passa com o tempo, 
outra morre com a idade.

Ai, Primavera l 
Ai, Mocidade l

ó  andorinhas, voai: 
é vosso o a r .. .
Mocidade I, è vossa a idade...
Amar l amar I amar l

E amar nâo è pecar.
Tudo passa. A Vida é hoje.
Sem sonhos nâo há saudade. . .  
Voltarão as andorinhas, 
mas nâo volta a Mocidade.

A Mocidade 
é uma flor: 
hoje saudade, 
ontem amor.
Basta uma brisa 
já  perde a cor. . .
Ai, Mocidade, 
só trazes dor I 
Ai, Mocidade, 
dor de saudade l 
Vinde, andorinhas: 
saudades minhas!

. . .  Saudades minhas, subi ao ar, 
cortai as nuvens, passai o m ar... 
eu tenho asas, quero voar... 
eu tenho um peito: —  é para amar.

£ * £ e x ry -

so conterrâneo, regressado ao 
berço:

— A gora ... nós!
*

Encontrámo-nos os dois. 
Ambos concordes, deliberá

mos fundar um jornal. Este 
semanário corresponderia a 
um clarim de guerra. Bem po
dia o franquismo local, de tan
to fervor bairrista, tremer. O 
adversário, saindo das faixas 
infantis, vinha disposto à liça.
O próprio título do jornal 
prometido, parecia dizer à le
gião franquista, que era a maio
ria dos vimaranenses:

— A «Alvorada» vai surgir1 
Venham saudá-la!

E logo se ajustou que seria 
seu Director o novel advoga
do, regressado ao berço. En
cimar o cabeçalho de um jor
nal com nome titulado de Dr. 
é, só por si, um êxito. Se esse 
Dr. é — como no caso em re
ferência— talentoso e simpá
tico, então o êxito sobe uns 
furos.

*

São neste Muado as alegrias 
imperfeitas. Quando tudo nos 
sorria, vendo a «Alvorada»

Guimarães
vai ter uma nova Estação 
de Caminhos de Ferro?

Segundo informações colhi
das e consideradas fidedignas, 
chegou ao nosso conhecimento 
que a actual Direcçâo do Gré- 
mio do Comércio do Conce
lho de Guimarães, a que muito 
dignamente preside o concei
tuado negociante e nosso pre
zado amigo, Sr. Casimiro Mar
tins Fernandes, representou ao 
ilustre Director Geral da Com
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses sobre a necessi
dade de se verem melhoradas 
as condições de instalação da 
nossa Estação de Caminho de 
Ferro (na verdade, conside
rada de há muito imprópria 
para satisfazer as necessidades 
do tráfego citadino) e, tam
bém, que sugeriu a melhoria 
dos serviços de viação da res- 
pectiva linha de modo a bene
ficiar o comércio, as classes 
trabalhadoras, os passageiros 
que tenham de dirigir-se à 
linha do Douro ou para a 
Póvoa de Varzim.

Mais soubemos que a refe
rida Companhia se pronun
ciou já e que, prometendo 
ocupar-se deste momentoso 
assunto, envidará os seus me
lhores esforços para satisfazer 
as aspirações vimaranenses, 
aguardando sòmente que o 
Serviço de Estudo e Aprovi
sionamentos elabore o respec- 
tivo parecer.

A ser assim, cumpre-nos fe
licitar a digníssima Direcçâo 
do Grémio do Comércio pela 
sua acertada deliberação e ma
nifestar o nosso sincero aplau
so pelo interesse posto na so
lução dum problema que é 
um dos mais instantes deste 
laborioso centro obreiro e co
mercial do norte do País.

Está de parabéns, pois, o 
Grémio do Comércio de Gui
marães, como de parabéns se 
devem encontrar todos os vi- 
tnaranenses 1
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C O N T R A S T E S ! . . . VARANDA DE PILATOS O Teatro dos Estudantes
Curandeiros, Bruxas &  C.a

Uma das características da 
atrazada mentalidade de mui
tas pessoas consiste na forma 
como elas procuram resolver 
casos de grande responsabili
dade, como doenças graves, 
etc. Com desprezo absoluto 
pela competência clínica de 
médicos competentíssimos, 
quantas pessoas se entregam 
nas mãos de ignorantes curan
deiros ou nas de diabólicas 
bruxas. pessoas que cometem 
os maiores abusos e até os 
maiores crimes e que, apesar 
de tudo isso, não deixam de 
ter quem acredite na sua atre

guiada no Olimpo por Júpiter, 
advogado em leis, uma nuvem 
borrascosa toldou a suave cla
ridade. Foi o caso de me che
gar em aviso da última hora 
e:ta comunicação amarfalhan- 
te : — O cabeçalho tem de ser 
alterado. O eleito Director, 
rtâo pode, na conjuntura, figu
rar como tal!

Esfreguei os olhos para ver 
claro na turbação do momen
to. E topei em um canto dos 
Lusíadas a suprema razão do 
caso: — «Tanta obediência aos 
piis se deve! . ..»

A frase conceituosa, o alto 
juízo prof< ici' daquela frase 
do pater-famllia, «Aquilo pas
sa í», parecia agora querer jus- 
tificar-se, ajustada ao momen
to. Aparentemente, parecia! 
cantar triunfo. Na realidade, 
a ideia cedia, mas não sucum 
b ia ...

*

Fui assim, empurrado, para 
Director de um semanário re- 
pubicano, em 1908. Saiu o 
jornal na hora H. O prometi
do era devido. Oi n.081.°, 2.°, 
3.°, 4.°, viram a luz da ribalta 
pública, sem outro malefício 
—•a não ser a manifesta po
breza da sua falta de brilho.

ensaiando passos no jorna
lismo diletante, eles sc denun
ciavam frouxos, hesitantes. De- 
batia-me em dificuldades. Não 
faltava, até, quem me puxasse 
pelo casaco, querendo que eu 
arripiasse caminho. !

Era uma temeridade, então, 
em pleno advento do franquis- 
mo — nomeadamente em Gui
marães onde o franquismo te
ve o seu «bom sucesso» — ati
rar para a rua com um jornal 
republicano.

Pois não dizia o Chefe — ca
çava no mesmo terreno? Por 
que não se devia aguardar da 
obra de João Franco a salva
ção da Pátria?

O’ louco 1 Pára a tua arre
metida !

*

Dão-se no Porto aconteci
mentos de hostilidade ao fran
quismo. Alguns vimaranenses 
que ali haviam ido para assis
tir a um banquete político, de 
homenagem ao Chefe, são vaia
dos, corridos.. .  à trampa. Já 
o infante jornal «Alvorada» 
preparava um artigo conside
rando má trampa o processo 
de bater adversários, quando 
chega à tipografia Silva Dan
tas este aviso perentório:

— Ou a tipografia deixa de 
compor o jornal, ou o seu ma
terial é empastelado !

Silva Dantas, coacto, recean
do a fúiia de um atentado à 
tipografia, deu-me conhecimen
to desta sua inabalável resolu
ção: Não imprimir mais o jor
nal!

Que fazer?
Qual vencido, sem apoio à 

minha volta, sem ânimo para 
ir mais longe, limitei-me a 
amarfalhar, a rasgar o origi
nal destinado ao 5.° n.° da 
«Alvorada» e . ..  esperar a ma
ré do carvueiro.

*
5 de Outubro de 19101 

Advento República. En 
tão, só então, a «Alvorada» 
surgiu — em 2.a série.

A. L. de Carvalho. I

vida e condenável intrugice! 
E o que é de lamentar é o 
facto de algumas dessas pes
soas possuirem certo grau de 
ilustração e seguirem também 
esse caminho, isto é, procede
rem de modo igual ao daque
las que são impulsionadas pela 
falta de conhecimentos e, por
tanto, que são vítimas dos 
efeitos de uma ignorância em 
larga escala. E’ uma triste e 
degradante realidade o que se 
passa a tal respeito, mas, infe
lizmente, essa realidade existe, 
quer se trate de curandices, 
quer de bruxedos. A respon
sabilidade profissional de mé
dicos muito distintos é assim 
preterida pelo atrevim ento 
consciente de tantos intrujões 
e exploradores desse género, 
que praticam os maiores cri
mes, para os quais a única re
compensa deveria ser a sua 
entrada numa Penitenciária, 
onde, então, poderiam reco
nhecer a gravidade dos seus 
actos e a extensão dos seus 
abusos, uns e outros espa
lhados por toda a parte e al
guns da natureza do que pas
samos a relatar, transcrito de 
um Diário da Capital:
«Bruxai, Curandeiros

e outros intrujões
Dizem de Santo António de Foz- 

coa que, no lugar da estação do ca
minho de Ferro de Freixo de Numão, 
apareceu há meses um indivíduo que 
se apresenta como curandeiro — e 
gosta que o tratem por Doutor — re
ceitando aos doentes com mistura de 
rezas do livro de S. Cipriano, e co
brando honorários que vão de 350 a 
500$00, por 3 dias de tratamento, 
além de cama e m esa...

Não têm conta os espertalhões que, 
através de curandices, bruxedos e 
superstições várias, vão sangrando o 
«pobre burro» que não tem inteli
gência nem energia para dar três coi
ces contra tanto intrujão que o ex
plora.»

Perante exemplos como este, 
apenas poderemos chegar à 
conclusão de que os amadores 
da charlatanice vegetam em 
todos os pontos cardiais do 
país. E’ uma modalidade do 
conto do vigário em que o vi
garizado paga, por vezes, com 
a sua própria vida a confiança 
que deposita em semelhantes 

; burlões!

Louvável iniciativa
«Notícias de Guimarães» diz- 

-nos ter tomado a iniciativa de 
proceder a um inquérito sobre 
as necessidades das freguesias 
do Concelho. Evidentemente, 
que vemos através dessa ini
ciativa a melhor vontade de 
contribuir para o bem-estar 
dos habitantes das mesmas fre
guesias e, por isso, essa reso
lução merece-nos todo o nosso 
aplauso e toda a nossa sim
patia, tanto mais que é do 
nosso conhecimento existirem 
no Concelho algumas fregue
sias rurais onde ainda não 
chegou a luz do progresso. 
No entanto, a Câmara Muni
cipal já tem inscrito no seu 
orçamento verbas razoáveis 
para elas e, de futuro, com 
certeza as aumentará, visto 
tratar-se de freguesias com di
reito a benefícios como quais
quer outras. E agora, que 
vem a propósito, lembramos 
a conveniência de em futuras 
eleições das Juntas de fregue
sia serem escolhidas pessoas 
com a idoneidade precisa para 
desempenharem essas funções 
e não se repetir o que tantas 
vezes tem sucedido, isto é, de 
serem escolhidas pessoas que 
apenas possuem as qualidades 
da incompetência e da negli
gência. Se cada uma dessas 
Juntas se integrasse verdadei
ramente nas atribuições que 
lhes são conferidas por força 
da lei, prestariam bons servi
ços aos povos que represen
tam e seriam bons elementos 
de cooperação junto da Câ
mara Municipal, quer expon
do-lhe a razão de *er le 
vados a efeito os melhora
mentos de mais necessária 

! realização, quer facilitando, 
! tanto quanto possível, a acção 
Ido Município, no sentido de

Naquele tem po... não se 
realizavam Cortejos de Ofe
rendas.

Não era que os pobres não 
fossem os eternos pobres, não 
era que as almas se não tor
nassem melhores, ao gesto de 
duas mãos estendidas, uma 
para dar e outra para receber.

Também não era que não 
faltassem riquezas sobejas, ri
quezas de bolsa e riquezas de 
coração, de qualquer modo 
oiro, que se podia por na rua, 
ao sol de Deus, a brilhar e a 
cantar, por entre as multidões 
inclinadas ao cântico interior 
do Bem, que se faz, sorrindo, 
na jucundidade duma afirma
ção da maior grandeza hu
mana.

E também não era que não 
houvesse, por entre os princi
pais da Terra, os que sentiam 
os seus olhos presos a um far
rapo seu semelhante, os que 
davam parte da sua vida à 
vida, à miséria, à doença, à 
assistência alheias.

Mas andavam os ânimos mui
to divididos.

Pensavam uns, que toda a 
Terra e seu termo haveria de 
aparecer num Cortejo sem fim, 
que rompesse com o sol às í 
primeiras horas da madrugada, j 
enchendo o dia todo com o 
desfile alacre e majestoso, até 
aos umbrais da noite ou por 
ela dentro, à luz de archotes 
e fogos alimentados pelo óleo 
santo do Amor e da Justiça

E pensavam bem ...
Pensavam outros que o ter

mo se dividisse em zonas... e

a aspiração desses melhora
mentos ser transformada em 
realidade. Porém, há Juntas 
de freguesia que não se com
penetram desse dever, pois 
que, se assim fosse, não teria 
o «Notícias» necessidade de 
fazer mais esse sacrifício a bem 
dos habitantes do Concelho, 
isto, é claro, quanto, a Gui
marães.

Procurando esclarecer
«Um Caso de Escultura», 

assim se intitula um breve 
mas elucidativo trabalho do 
Escultor Sr. António de Aze
vedo, digno Director da Es
cola Técnica de Guimarães. 
O ilustre Artista, que nos úl
timos tempos se tem dedicado 
a assuntos de Arqueologia, 
íaz a história do chamado 
«Colosso de Pedralva» e es
clarece de forma sucinta e cla
ra o assunto que lhe inspirou 
o trabalho em referência. Fe
licitando Sua Ex.a pela publi
cação daquele trabalho, apro
veitamos esta oportunidade 
para também lhe testemunhar
mos a nossa satisfação pela 
justiça que recentemente lhe 
foi feita pela Academia Na
cional de Belas-Artes, distin
ção que conseguiu sem favor, 
mas apenas como reconheci
mento dos seus méritos artís
ticos. Portanto, a sua escolha 
para membro daquela Acade
mia, poderia não ter agradado 
«a quem não quer para os 
outros o que deseja para si», 
mas agradou, com certeza, a 
quem gosta de ver a justiça 
colocada no seu devido lugar. 
De facto, é assim que está 
certo.

Os tais c a rro s .. .
Ao Sr. Darmoa, do N. de 

G., agradecemos a atenção 
que dispensou ao nosso pe
dido. As suas «Farpas» de 
domingo passado mais uma 
vez revelaram a sua especial 
vocação para a arte de tou
rear as misérias de Guimarães. 
Aqueles ferros curtos, tão cer
teiros e tão oportunamente 
aplicados, tornaram-no digno 
do eterno reconhecimento de 
quem consagra aos Mortos o 
seu maior e mais sentido res
peito. Bem haja, Sr. Darmoa 1

não se chegou a saber se pen
savam bem ou mal.

Entretanto, todos se esque
ceram de suscitar interesses 
morais, que bom fora desper
tar, na cruzada dos benefícios 
certos.

Ficaram na sua casa, à es
pera da Embaixada caridosa, 
os que deviam vir para a rua, 
a serem embaixadores dela.

Ficaram na sua casa os sa
cerdotes e fariseus, os primei
ros porque achavam que qual
quer movimento de caridade 
haveria de começar logo a di
rigir-se ao rebanho das pró
prias ovelhas, para a própria 
satisfação dos pastores, e os 
fariseus, porque o são e serão, 
pelos séculos sem fim.

Escribas da iniciativa tão 
be la ... foi coisa que se não 
viu, mirrados à falta de assun
to, mas cobrindo as folhas vo
lantes da época com colunas, 
páginas inteiras, cerradas, coa
lhadas dos relatos das mara
vilhas circenses, quero dizer, 
do futebol. (Fazem favor de 
desculpar a pobreza do espí
rito desportista.)

Sabe se que são hipócritas 
os escribas, forçados a alimen
tar a turba, com as literaturas 
verbosíssimas, que sustentem 
as suas paixões.

Hipócritas, está dito.
E tudo levou a que naquele 

tem po... se não realizassem 
Cortejos de Oferendas.

Ficaram com menos palha 
as enxergas dos pobres.

Ficaram com menos calor os 
lares dos pobres.

Ficaram com menos alegria 
os corações dos pobres.

E nem por isso ficaram mais 
aconchegadas as camas dos 
ricos.

E nem por isso houve mais 
calor nas casas aquecidas dos 
ricos.

nem por isso houve mais 
alegria nos corações dos ricos.

Em Amor, aquilo que um 
dia se perde, não volta mais a 
encontrar-se.

Como aquilo que um dia se 
não deu, não provocará idên
tico bem, ainda que um dia 
venha a receber-se.

E de toda a carência das su
blimes generosidades, almas 
generosas dos que dão, almas 
generosas de bênçãos dos que 
recebem, apenas se sentia o 
vasio das solidariedades que 
se não efectuaram, das belezas 
superiores e tendências divinas, 
que se esconderam por detraz 
da indiferença, a fazer nega
ças à Misericórdia...

E mais uma vez, com a 
maior simplicidade deste mun
do, Pilatos lavou as m ãos...

Renda, 24-2-48.

J. M. Pinto  de Alm eida.

N o M E U

C a n t i n h o

O Mensageiro de S. Bento é 
uma das Revistas que mais al
to prazer me dá. E então a 
primeira do ano corrente foi 
de um enlevo mais acentuado 
ainda.

As homenagens prestadas a 
Mons. João Tomás da Costa 
e ao Abade de Baçal e ao P.e 
José Monteiro de Aguiar são 
peças lindas de supremo en
canto.

O Oaiato de 21 diz-nos, no 
seu emoldurado fundo, que 
no Ministério das Colónias 
conseguira o Pai Américo a 
colocação de uns doze rapazes 
do Lar de Coimbra nas nossas 
Províncias Ultramarinas.

Que grande Obra que é esta 
d’O Oaiato 1

E que prosa tão linda ali se 
fazl

9.

Vem a Guimarães, no dia 11 de 
Março, o Teatro dos Estudantes da 
Universidade de Coimbra.

O Teatro dos Estudantes da Uni
versidade de Coimbra não é uma ins
tituição desconhecida no meio cultu
ral português. O seu nome tornou-se 
bem conhecido pela voz dos melhores 
valores da intelectualidade portuguesa 
e das entidades oficiais depois das 
suas primeiras apresentações em Lis
boa, Porto e Coimbra.

Dizia-se no Relatório do Decreto 
sobre a Reforma do Teatro Nacional 
que estas apresentações «constituiram 
o acontecimento teatral de maior rele
vo dos últimos tempos entre nós». 
E esta afirmação, se pelo facto de 
provir do9 meios ofíciaÍ9 responsá
veis era já uma indicação segura do

da Universidade 
de Coimbra vem 
a Guimarães no 
dia 11 de Março

apenas: Camões e Garrett. Ambos 
escreveram as suas primeiras obras de 
teatro quando estudantes de Coimbra.

Mas não bastava o existir uma tradi
ção dramática da Academia de Coim
bra. Era necessário faze-la renascer, 
assegurando-lhe a continuidade. Era 
necessário^que aparecesse alguém que

alto nivel artístico revelado pelo Tea
tro dos Estudantes da Universidade 
de Coimbra, recebeu todavia a corro- 
boração dos melhores nomes da critica 
e da literatura poituguesa. Assim, o 
conhecido jornalista Cristóvão Aires, 
depois de uma das apresentações do
T. E. U. C. no Teatro Nacional de 
Lisboa, escrevia no jornal «O Século»: 
. . .  «estamos em face de um conjunto 
cénico que não será fàcilmente igua
lado por qualquer grupo de profis
sionais». E, pela mesma altura, o 
Dr. Jorge de Faria, que aos assuntos 
do teatro vem dedicando um labor 
fecundo, afirmava em outra diário da 
capital: . ..«todos os que acreditam 
na existência de um teatro português, 
terão a reconfortante certeza de que 
os escolares de Coimbra, o erguem 
com estranho fervor na sua alma e no 
seu coração».

E assim era, na verdade. O T. E.
U. C. nas sua9 sucessivas jornadas 
pelo país ia criando unj nome honro- 
roso e um prestigio nunca alcançado 
por qualquer agrupamento congénere, 
ia conquistando a admiração do públi
co que começa a interessar-se viva
mente pelas suas representações.

E pergunta-se como conseguiram os 
estudantes de Coimbra elevar tão alto 
o nível do teatro português. E’ que 
existe uma tradição dramática da Aca
demia de Coimbra. Os grandes nomes 
da literatura portuguesa que nos lega
ram obras de teatro revelaram-se 
quando estudantes da Universidade 
de Coimbra. Recordam-se do;s nomes

F A R P A S
Parabéns aos Empregados 
De Comércio, dedicados 
Ao bem da humanidade !
Bravo, briosos Caixeiros!
Deus vos pague, Pioneiros 
Do Bem, tanta caridade 1

Ê miséria aliviada,
Muita lágrima estancada 
Em lares de luto e de d o r!
E' a boca que tem pão 
Numa perene oração 
Agradecendo este am or!

Um doente que não chora 
Ao sentir que já melhora 
Da doença que o m atava...
E tem suprema alegria 
Ao ver chegar, certo dia,
O remédio que esperava !

É gente a dormir no chão 
A quem é dado um colchão, 
Uma manta, um agasalho!...
E pensar que tudo isto 
E', Caixeiros — eu insisto — 
Fruto do vosso trabalho !

Caixeiros da minba terra :
E’ assim que se faz guerra 
A' miséria, ao sofrimento...
E, se alguém vo9 criticar,
Deixai o Mundo falar.
*Palavras leva-as o vento».

Sem vaidade, às escondidas, 
Foram bem distribuídas 
As verbas abençoadas 1 
Continuai, que a cidade 
Tem Ca9as de Caridade 
Que não foram contempladas.

Eu sei que «Roma e Pavia 
Não se fizeram num dia»...
Há tempo de fazer b^m 
Continuando a ESCOLA.
VÓ9 sabeis dar a esmola 
Sem envergonhar ninguém 1

Pa.raaaoa..

soubesse aproveitar as aptidões e as | 
vontades do9 estudantes de Coimbra, i 
E em boa hora apareceram um Barri- { 
ga9 de Carvalho, um Deniz Jacinto, e j 
tantos outros que, sem 9e poupar a i 
esforços e canseiras, promoveram o 
renascimento do Teatro Académico. 
Tão surpreendente tentativa mereceu > 
de9de logo o apoio do Sr. Dr. Paulo I 
Quintcla, um professor distinto da 
Faculdade de Letras de Coimbra e j 
comentador brilhante da Hõderiing, j 
aue sempre tetn acompanhado o T . E. j 
U. C. e com saber o tem orientado, j

O Teatro d09 Estudantes da Uni- j 
versidade de Coimbra, antes de par
tir para a sua anunciada viagem ao9 | 
Açores e Madeira, percorrerá em tour- i 
née de arte o norte do país, e dará 
em Guimarães um espectáculo de 
cujo programa constam «Terra Firme», 
de Miguel Torga, e alguns quadros 
vicentinos, incluindo «Lavrador» do 
«Auto da Barca do Purgatório», 
«Súplica da Cananeia», do «Auto da 
Cananeia», e «Todo o Mundo e Nin
guém», do «Auto da Lusitania».

O facto da vinda do T. E. U. C. a 
esta cidade despertou grande e justi
ficado interesse. Não faltou quem se 
oferecesse para colaborar com a embai
xada de arte que nos envia a Lusa 
Atenas. Apareceram os estudantes 
da nossa Academia, que mantêm vivas I 
as tradições da camaradagem e da 
solidariedade académicas. Apararece- 
ram os antigos estudantes da velha ; 
Universidade que nesta cidade ascen
deram a posições de prestígio e apa
receu ainda o Grupo Cénico dos E. 
do Comércio de Guimarães.

! Bem dignos da hospitalidade da i 
i nossa cidade são os componentes do : 
| T. E. U. C., estudantes que, como 
1 muito bem disse o poeta Afonso Lopes 
j Vieira, honram a Nação, a juventude 
portuguesa e a Universidade de Coim
bra. ;

C. L.

O S  C À L S  :
Os nossos jardins já foram i 

arranjados, este ano, por duas j 
vezes. í

Os cães vadios tomaram-nos | 
à sua conta e vem daí o pre- j 
cisarem, os nossos jardins, de 1 

i serem tratados novamente. j 
i Se todas as pessoas que pos- ! 
suem cães os tivessem presos | 
em suas casas, não presencia- j 
ríamos por vezes espectáculos j 
desagradáveis e os nossos jar- ! 
dins estariam mais bonitos, j 

Assim........ í

Delegado da Comarca de Fafe |

Acaba de ser nomeado De- j 
legado do Procurador da Re- ! 
pública na vizinha comarca de 
Fafe, o nosso prezado amigo 
sr. Dr. Júlio Carlos Gomes dos 
Santos, que há meses vinha ; 
desempenhando aquelas fun
ções na comarca de Redondo, 
e a quem por tal motivo feli
citamos.

e  7K S  7K
Aluga-se casa perto da cida

de com 2 andares e garagem, 
Informa esta Redacção, ve# j



NOTICIAS DE GUIMARÃES

BANCO BORGES & I R N A O H a d M I e a tr o  Jordão
S. A. R. L.

H O J E ,  às 15 

e às 21 h o ra s

Boletim  E legante A P R E S E N T A :
O idolo do público numa realização formidável

PO RTO
Relatório e Contas do Conselho de Administração 

e Parecer do Conselho piscai
G E R Ê N C I A  D E  1 9 4 7

S e n h o r e s  A c c i o n i s t a s :
j Propomos a seguinte aplicação ao saldo de Esc. 
! 8.412.677572, da conta de GANHOS E PERDAS :

O Relatório, Balanço e Contas, que este Conse
lho de Administração tem a honra de propor à vossa 
apreciação e ao vosso voto, representa tanto pelos seus 
números como pela expressão, que contêm, uma orien
tação administrativa, que os factos plenamente consa
graram. Eles demonstram que, no meio das incertezas 
duma hora tão perturbada da vida do mundo, vale sobre
tudo a persistência numa obra de prudência, de bom 
senso, de equilíbrio, de sã administração.

Fiel às tradições desta Casa, a vossa Administra
ção perseverou no caminho, que vem trilhando. A conta 
de Ganhos e Perdas pode mostrar-vos claramente que 
ele não é errado; antes os seus resultados coroaram o 
nosso esforço, se não com êxitos brilhantes de grandes 
iniciativas, ao menos com os de uma obra séria de con
solidação das posições anteriorniente alcançadas. Os que 
nos seguem de perto ou connosco colaboram sabem o 
que tal esforço representa de trabalho afincado, quoti
diano e atento.

Mantemos a política seguida de reforço de reser
vas, e damos estricto cumprimento às obrigações esta
tutárias e legais.

PARA FUNDO DE RESERVA . . . .
» RESERVA VARIÁVEL.......................
» CUMPRIMENTO DO N.» 2 DO ART.° 

24.° DO ESTATUTO . . .
» DIVIDENDO (CATIVO DE IMPOSTOS) 
* CONTA NOVA .............................

1.000 000500
2.000.000500

1.065.600SC0 
4.005 000500 

342.077572

É dever, mas é também sincera satisfação, expri
mir a nossa consideração e reconhecimento à leal cola
boração do nosso Conselho Fiscal e louvar o zelo de 
todos os nossos funcionários e servidores da Seie e 
Agências do nosso Banco.

Porto, 6 de Janeiro de 1948.

O  Conselho de Administração,

Júlio Anahory do Quenial Calheiros
(Conde da Covilhã)

Delfim da Silva Fernandes Vinagre 
José Nunes da Fonseca 
Francisco Manuel Fernandes Borges 
José Adelino Azeredo de Sá Fernandes.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1947
ACTIVO ! PASSIVO

Caixa:
Dinheiro em cofre 51.341.652$S5 
Nossos depósitos

noutros bancos 211.083.569$ 11 262.425.221 $96

Agências e Correspondências no País 83.057.606$45
Cambiais e Dinheiro Estrangeiro . . 3.716.162516
Carteira Com ercial............ 350.271.063532
Correspondentes no Estrangeiro . . 58.635.100576
Devedores Diversos............  86.665.786521
Empréstimos ÇJ Correntes com Caução 121.720.619572
Fundos F lu tuan tes............  107.648.100500
Instalações............................. 100500
Ministério das Finanças (Decreto N.°

8.442 e 8.748)............................   660.000$00
Edifícios da Sede e Agências . . . 100500
Propriedades (de Rendimento). . . 23.913.900500
Cauções dos Corpos Gerentes. . . 650.000500
Contas de O r d e m ............ 246.074.131504

1.345.437.891562

C a p i t a l ..............................................  40.050 000500
Fundo de R e se rv a .............................  3 000.000500
Reserva para Fundos Flutuantes . . 4.000.000500
Reserva Variável...................................  5 500.000S00
Depósitos à O rdem .................................  733.305 031506
Depósitos a P r a z o .................................  137.465 419545
Credores D iv e rso s ............  156.093.956594
Letras a P a g a r ................... 10.886.674$41
Corpos Gerentes (Cauções) . . . 650.000500
Contas de O r d e m ............  246.074.131504
Ganhos e Perdas.................. 8.412.677572

1.345.437.891562

Porto, 6 de Janeiro de 1948.

O  Chefe da  Contabilidade, 

Mário Xavier de Matos Moraes.

O  Conselho de Administração,

Júlio Anahory do Quental Calheiros
(Conde da Covilhã)

Delfim da Silva Fernandes Vinagre 
José Nunes da Fonseca 
Francisco Manuel Fernandes Borges 
José Adelino Azeredo de Sá Fernandes.

GANHOS E PERDAS
Comissões, juros, transferências, etc. 
Contribuições pagas e Despesas Gerais

6.727.003525 | Saldo de 1946
12.409.727503 Lucros apurados em diversas contas

215.716520
27.333.691580

Saldo . . . .  8.412.677572
27.549.40S500 27.549.403500

P A R E C E U  DO CONSELHO F I S C A L
Senhores Accionistas :

Bem pode o vosso Conselho de Administração 
louvar-se nos resultados satisfatórios do seu esforço 
persistente e da sua avisada prudência. A9 tradições 
da sua gestão mantêm-se com segurança. Nem 09 
Senhores Accionistas vêem mal cuidados os seus inte
resses nem os interesses superiores da economia regio
nal deixaram de receber o contributo da colaboração 
do nosso Banco.

O vosso Conselho Fiscal avalia em seu justo 
preço o que representam em trabalho todas as horas 
e em aturada perseverança 09 resultados da9 conta9, 
que vos são presentes. Estricta homenagem de justiça 
lhe parece, pois, propor-vos :

a) que as aproveis inteiramente com o seu Rela
tório e Balanço e deis ao saldo da conta

de g a n h o s  e p e r d a s  a aplicação indi
cada ;

b) que manifesteis na acta da Assembleia Ge
ral a expressão do vosso apreço e aplauso 
pela obra realizada pelo vosso Conselho de 
Administração em mais um ano de gerên
cia, orientada por uma lúcida consciência do 
que melhor convém aos interesses do Banco 
e às dificuldades inigualadas do momento, 
em que vivemos.

Porto, 7 de Janeiro de 1948.
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Manuel Pinto de Azevedo 
José Gualberto de Sá Carneiro 
Armando Marques Guedes (Relator).

QUINTA
Vende-se, em S. Martinho de San- 

de, a um quilómetro da estrada de 
Braga, pagando quatro carros e meio 
de medidas, produzindo, em média, 
6 pipas de vinho; árvores de fruto, 
laranjal e olival. Tem mato suficiente 
e bastante bravio, constando de pi
nheiros, eucaliptos e carvalhos.

Para informações, Fernando Lin- 
doso, Largo do 28 de Maio

— GUIMARÃES.

V E N E> E - S E
Cota de Fábrica de Tecidos, 

em laboraçao, no Concelho de 
Guimarães. Informa-se nesta 
redacção 7«

Vendem - se
Vendem-se ou alugam-se 

duas moradas de casas no 
centro da cidade. Informações 
nesta Redacção. m

P I A N O S
Compra e vende particulares. Afi

nações, etc. António José Ferreira, 
Rua D. Frei Caetano Brandão, 79 — 
B R A G A .  779

G arrafas vasias novas
VENDEM-SE. Falar na Rua da Li

berdade n.° 29, cora Mário Sampaio 
—  G u im a r ã e s .

Aniversários nat&liolos
Fazem anos: T A R Z A N  E A C A Ç A D O R A
No dia 1 de Março, o nosso prezado 

amigo sr. Manuel da Cunha Machado; 
no dia 2, o nosso amigo e conceituado 
comerciante sr. Manuel Joaquim Pe
reira de Carvalho; no dia 3, a menina 
Maria Fernanda da Silva Gomes, filha 
do nosso prezado amigo sr. José Fer
reira Gomes e da sr.* D. Maria Amé
lia da Silva; a sr.* D. Maria Albertina 
Carneiro Carvalho e Silva Guimarães, 
esposa do nosso prezado amigo sr. Au  
gusto Joaquim da Silva G uim arães; o 
nosso simpático amigo sr. José A l
berto Pimenta Machado, inteligente 
aluno do nosso Liceu , filho do nosso 
querido amigo sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado e de sua Esposa, e 
o também nosso prezad) amigo e áii- 
tinto ProfesiOr do Internato M unici
pal, sr. Manuel da Costi F d ro sa ;  no 
dia 4, a sr.* D R  sa de Jesus Ribei
ro ; o nosso bom am go sr. Jooqu 'm 
António d j  Cunha Machado e o tam
bém nosso p  ezado amigo sr. Aniôn>o 
Leite Vilaça Ferreira e sua irmã  raa- 
demoiselle Maria Amélid Vil ç t Fer
reira, filhos do nosso bom amigo sr. 
Manuel A rtur Gonçalves Ferreira e 
de sua Esposo, residentes no P orto; 
no dia 5, o nosso conterrâneo sr. Ma
nuel de Matos Machado, filho do nosso 
bom amigo sr. José de Freitas Ma
chado, estimado industrial em Tomar, 
e o também nosso b m amigo sr. José 
Mendes Guimarães, estimado indus
trial de padaria; no dia 6, os vossos 
prezados amigos *>•#. Casimiro Mar
tins Fernandes e José Maria Pacheco 
Rodrigues; no dia 7, inademoiselle 
Maria Antom na L ia s  de Castro Fer- 
nanães, filha do nosso prezado amigo 
sr. João Mendes Fernandes; o nosso 
a nigo Antônio da Silva Freitas, filho 
do nosso prezado camarada sr. José 
Gualberto de Freitas, e o também no.i- 
so prezado amigo e conceituado indus
trial sr. Francisco Ribeiro Pinto.

“Notícias de Guimarães„ apresenta- 
-lhes os melh res cumprimentos de fe 
licitações.

Doentes
Numa Casa de Saúde do Porto en

contra se bastante doente o nosso pre
zado amigo e ilustrado sacerdote Rev. 
Horário Pereira da Silva.

— Por ter dado uma queda desas
trosa, quando se encontrava dentro do 
edifício dos Paços do Concelho, reco
lheu ao leito , bastante maltratado, o 
nosso prezado amigo e conceituado in
dustrial sr. David Martins.

—  Tem passado doente o nosso pre
zado amigo sr. António Soares Barbos a 
de Oliveira.

—  Tem passado de novo incomodado 
o nosso prezado amigo sr. António A l
meida.

—  Já se encontra quase completa
mente restabelecido o nosso prezado 
amigo sr. José Teixeira dos Santos.

—  Encontra-se melhor dos seus pa
decimentos o nosso querido amigo, Itev. 
Cónego Alberto da Silva Vasconcelos.

—  Tem passado doente a nossa ilu s
tre colega de “ O Comércio de Guima- 
rãesn sr.* D. Matilde F. Machado.

Desejamos o mais breve e completo 
restabelecimento de todos os doentes.

Partidas e chegadas
Acompanhado de stta Esposa regres

sou da capital o nosso querido amigo 
sr. Comendador Alberto Pimenta Ma
chado.

—  Deu-nos há dias o prazer de sua 
visita o nosso querido conterrâneo e 
Amigo e distinto Colaborador sr. A . L. 
de Carvalho.

—  Esteve há dias nesta cidade o 
nosso prezado amigo sr. Comendador 
D r. Francisco Meireles, de Celoríco de 
Basto.

—  Deu-nos o prazer da sua visita o 
no880 prezado amigo e Colaborador 
sr. José Maria Pinto de Almeida, de 
Lordelo.

—  Deram-nos o prazer da sua visita 
os nossos bons amigos srs. Armando 
Pereira Novo, de Neves ( Vila de Punhe), 
e José Gomes de Sousa, da Cuca.

—  Acompanhado de sua esposa e 
com demora de algumas semanas, par
tiu para Vila Praia de Ancora o nosso 
prezado amigo sr. L u ís Augusto Car
doso, antigo Chefe da Secção de Fi
nanças.

—  Esteve entre nós o nosso prezado 
amigo e conhecido ornamentista, de 
Felgueiras, sr. Constantino L ira ,

—  Regressou de Lisboa o nosso pre
zado amigo sr. Sebastião Mendes.

Do Dio de Janeiro
Do Rio de Janeiro, onde estava há 

anos, e acompanhado de sua esposa, 
regressou às suas propriedades da 
freguesia de Serzedo, deste concelho, o 
abastado proprietário e nosso prezado 
amigo s r .  Joaquim Pacheco Guima
rães, a quem cumprimentamos.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Coronel Carlos Elias da Costa Júnior

F a l e c e u  e m  L i s b o a  o  d i s t i n t o  ofi  
c ia i  d o  e x é r c i t o  sr.  C o r o n e l  C a r lo s  
E l i a s  d a  C o s t a  J ú n i o r ,  i r m ã o  e  t io ,  
r e s p e c t i v a m e n t e ,  d o s  n o s s o s  p r e z a 
d o s  a m i g o s  e  i lu s t r e s  a d v o g a d o s  n a  
C o m a r c a  d e  G u i m a r ã e s ,  srs .  D rs .  A l 
b e r t o  E l i a s  d a  C o s t a  e  A r v  A l m e i d a

com JOHNNY WEISSMULLER, BRENDA JOVCE, JOHNNY 
SHEFF1ELD e a endiabrada macaca C H I T A .

Quarta-feira, 3, às 21 horas:
Os endiabrados irmãos M A R X  no «Alarido Manicomial»

UM fl NOITE EM CflSFlBLflNCPl
Sexta-feira, 5, às 21 horas:

Um filme apaixonante, da primeira à última imagem, que mantém 
o espectador em permanente ansiedade

A M O E D A  M A L D I T A
com CSEOROE MONTGOMER, NANCY QUID e FR1TZ KORTNER.

Srs. A ^ r ic a lto r c s
O adubo «V e n c e d o r»  é um adubo indispensável 

aos seus terrenos, por ser um adubo completo, e rigorosa
mente preparado.

O  «V e n c e d o r»
é um adubo mui
to equilibrador, e 
que vos garante 
uma boa compen
sação nas vossas 

sementeiras.

Só com o adubo 
« V e n c e d o r  »
é que podeis con
seguir o máximo 

de produção.

Prefiram só Adu
bo «V e n c e d o r» .

Fórmulas especiais para todas as culturas, principamente para
VINHA, BATATA, OLIVEIRAS e CEREAIS.

B A T A T A S  IDE S E M E N T E  eentifleadas, 
N a c io n a i s  e E s t r a n g e i r a s .

Pedidos ao Agente A. J. FERREIRA DA CUNHA
38, Praça D. Afonso Henriques, 39— G U I M A R Ã E S
ou a S I M Õ S S  c*3 I B L M Ã O ,  t . . o *
Rua Dr. Sousa Viterbo, 201.° // Telef. 23129 // Teleg.: «SiMOS* 

P O R T O  —  (Ao cimo da Rua Mousinho da Silveira).

E l i a s  d a  C o s t a ,  a o s  q u a i s  a p r e s e n t a 
m o s  c o n d o lê n c i a s .

Manuel da Silva Guimarães
(Rei do Orco)

Serviço de farm ácias
H o j e ,  d o m in g o ,  e s t á  de s e r v i ç o  per

m a n e n t e  a  F a r m á c i a  H e n r i q u e  G o 
m e s ,  à  R u a  d a  R a in h a .

N o  P o r t o ,  n a  s u a  r e s i d ê n c i a  à 
R u a  d a s  A n ta s ,  i5o, f a le c e u  n a  
q u a r t a  f e i r a  o  sr. M a n u e l  d a  S i lva  
G u i m a r ã e s ,  c o n h e c i d o  C h a r a d i s t a  
(R e i  d o  O r c o )  e  e s t i m a d o  f u n c i o n á 
r io  a p o s e n t a d o  da  C o m p a n h i a  d e  
S e g u r o s  « G a ra n t ia » .

O  e x t i n t o  foi c o l a b o r a d o r  a s s íd u o ,  
d u r a n t e  m u i t o s  a n o s ,  d a  S e c ç ã o  C h a -  
r ã d í s t i c a  d o  « N o t í c i a s  d e  G u i m a 
rã e s » ,  t e n d o - n o s  s e m p r e  d i s t i n g u i d o  
c o m  a  su a  a m iz a d e .

O  s e u  f u n e ra l  e f e c tu o u - s e  n a  p a s 
s a d a  q u i n t a - f e i r a .

S e n t i n d o  a  m o r t e  d o  b o m  a m i g o ,  
a p r e s e n t a m o s  a  s u a  f a m í l ia  a  e x p r e s 
s ã o  d o  n o s s o  m u i t o  p e s a r .

Diversas Notioias
Cantoras do postigo do Soi

N a m e s m a  C a s a  d e  E s p e c t á c u l o s  
d e v e m  e x ib i r - s e  b r e v e m e n t e  a s  P e 
q u e n a s  C a n t o r a s  d o  P o s t i g o  d o  S o l ,  
e x c e l e n t e  a g r u p a m e n t o  c o r a l  q u e  é 
d i r ig id o  p e lo  P r o f e s s o r  V i rg í l i o  P e 
r e i r a ,  q u e  j á  o  a n o  p a s s a d o  a q u i  se 
fez  o u v i r  c o m  g e ra l  a g r a d o .

Contribuições

p lissa  em acçâo de graças
N a  C a p e l a  p r iv a t i v a  d a  I r m a n d a d e  

d e  S. S e b a s t i ã o  e n o  a l t a r  d o  M i la 
g r o s o  S a n t o  foi r e z a d a  u m a  m is s a ,  
n a  q u a r t a - f e i r a  p a s s a d a ,  e m  a c ç ã o  
d e  g r a ç a s  p e la s  m e l h o r a s  d o  m e s á r i o  
e  d e v o t a d o  b e n f e i t o r  d a  I r m a n d a d e ,  
S r .  J o s é  T e i x e i r a  d o s  S a n t o s ,  t e n d o  
a s s i s t i d o  t o d a  a m e s a  e m u i t a s  p e s 
s o a s  d a s  r e l a ç õ e s  d a q u e l e  d e v o to .

F o i  c e l e b r a n t e  o  R e v .  C o m e n d a 
d o r  A u g u s t o  B o r g e s  d e  Sá.

Viação acidentada
Q u a n d o  o  a u t o m ó v e l  d e  p r a ç a  

C  L  u - 68 , p e r t e n c e n t e  a L u í s  Car* ' 
lo s  M a r q u e s  e  c o n d u z i d o  p e lo  m o t o 
r i s t a  J o s é  F e r r e i r a ,  d e s c ia  a  A v e n i d a  
A fo n s o  H e n r i q u e s ,  e m b a t e u  c o m  u m  
c a r r o  d e  m ã o  c o n d u z i d o  p o r  J o s é  
F e r n a n d e s  L o p e s ,  d e  18 a n o s ,  r e s i 
d e n t e .  n a  R u a  d e  S a n t a  M a r ia ,  q u e  
t r a n s i t a v a  e m  s e n t id o  o p o s t o ,  t e n d o  
o  m e s m o  c a r r o ,  a p ó s  o  c h o q u e ,  d e  i r  
d e  e n c o n t r o  a o  e d i f í c io  d o  T e a t r o  
J o r d ã o ,  f i c a n d o  b a s t a n t e  a v a r i a d o  e 
o L o p e s  c o m  u m  l e v e  f e r i m e n t o  n o  
f r o n t a l ,  p e lo  q u e  t e v e  d e  r e c e b e r  
c u r a t i v o  n o  H o s p i t a l  d a  M is e r i c ó rd i a .

V e r i f i c o u  se  q u e  o  m o t o r i s t a  n ã o  
t e v e  r e s p o n s a b i l i d a d e ,  c a b e n d o  e s t a  
a o  L o p e s .

T e r m i n o u  o n t e m  o  p r a z o  p a r a  e n 
t r e g a  n a  S e c ç ã o  d e  F i n a n ç a s  d a s  
d e c l a r a ç õ e s  ( m o d e l o  n.° i ) .

A t é  a o  d ia  i5  d e  M a r ç o  d e v e m  
s e r  e n t r e g u e s  n a  m e s m a  S e c c ' o  a s  
d e c l a r a ç õ e s  ( m o d e l o s  2 s  3),  r e s p e c 
t i v a m e n t e ,  d e  c o n t r i b u in te - '  e m  n o 
m e  i n d iv id u a l  e  s o c i e d a d e s .

A s  d e c l a r a ç õ e s  e m  q u e  h a j a m  d e  
s e r  m e n c i o n a d o s  r e n d i m e n t o s  s u j e i 
to s  a  i m p o s t o  s o b r e  a p l i c a ç ã o  d e  
c a p i t a i s  —  S e c ç ã o  B —  p o d e m  se r  
e n t r e g u e s  a té  i5  d e  A b r i l .

Q u a n t o  à s  d e c l a r a ç õ e s  dos  n .0’ r  
e  2 , n ã o  é  n e c e s s á r i o  r e f o r m á - l a s ,  
se  o  r e n d i m e n t o  f o r  i g u a l  a o  d o  a n o  
a n t e c e d e n t e .

fe ira  anual
N a s e x t a - f e i r a ,  27 , r e a l i z o u - s e  e m  

S. T o r c a t o ,  a G r a n d e  F e i r a  a n u a l ,  
q u e  r e g i s to u  b a s t a n t e  c o n c o r r ê n c i a .

F o r a m  c o n f e r i d o s  p r é m i o s  a o s  e x 
p o s i t o r e s  d e  g a d o .

N a q u e l e  d ia  e  n o  m a j e s t o s o  S a n 
t u á r i o  r e a l i z o u  se  u m a  i m p o n e n t e  
s o l e n i d a d e  r e l i g io s a  e m  h o n r a  d o  
S a n t o  M á r t i r .

Jlbastecimenio do Concelho
C o m u n i c a  n o s  a  D e l e g a ç ã o  C o n 

c e lh i a  d a  I. G. A . :
« E s t á  a -ser f e i t a  a d i s t r i b u i ç ã o  d e  

g é n e r e s  d e  m e r c e a r i a ,  r e f e r e n t e  a o  
m ê s  d e  F e v e r e i r o  c o r r e n t e ,  c o m  a s  
s e g u i n t e s  c a p i t a ç õ e s  :

G r u p o  A  ( U r b a n o s )  —  A r r o z ,  o,j5o 
g r s . ; A ç ú c a r ,  0,700 ; S a b ã o ,  0 ,2 0 0 ; 
A z e i te ,  o,5  dc l.

G r u p o  B ( R u r a i s )  —  A r r o z ,  o,j5o 
g r s . ; A ç ú c a r ,  o , 2 5 o ; S a b ã o ,  0,200 ; 
A z e i te ,  o,5 d c l ».

Jyiês de 5 . José
N o s  t e m p l o s  d a  C i d a d e  i n i c i a m - s e  

à m a n h ã  o s  p i e d o s o s  e x e r c íc i o s  d o  
m ê s  d e  S.  J o s é ,  c o m  o  s e g u i n t e  h o 
r á r i o  : N. S.  d a  O l i v e i r a ,  à s  21 h o r a s ; 
B a s í l ic a  d e  S.  P e d r o ,  à s  6 h o r a s ;  
V. O. T .  d e  S. F r a n c i s c o  e S .  D o 
m in g o s ,  às  17,30 e  às  7 h o r a s  ( e x c e p to  
às  s e g u n d a s  e q u a r t a s - f e i r a s ,  q u e  
s e r á  à s  16 3 o ) ; C a s a  d o s  P o b r e s ,  à s  
7 h o r a s ; S a n t o s  P a s s o s ,  M i s e r i c ó r d i a  
e  S  S e b a s t i ã o  (D o m i n ic a s )  às  8 h o 
r a s .



Rotary Club de Guimarães faros
, Sessão da Mesa de 20 de Feve-

A última reunião do Rotary Club 
de Qnimarães efectuada na terça-feira 
última e que coincidia com a passagem 
do 43.° aniversário do Rotary Interna
cional, decorreu num ambiente de gran
de elevação e teve a assistência de 
muitos Rotários de Guimarães, assim 
como do Porto e de Braga.

Presidia à sessão o Sr. Dr. Eduardo 
de Mascarenbas, secretariando o Sr. 
Leandro Martins Ribeiro.

Ao abrir a sessão o Sr. Presidente 
congratulou-se com a comparência dos 
Rotários ^o Porto, aos quais apresen
tou cumprimentos.

O Sr. Leandro Martins fez, seguida
mente, a leitura do expediente.

Concedida a palavra ao Sr. Raúl 
Leio, do Porto, este senhor ilucidou a 
assembleia acerca da maneira como 
funciona Rotary.

Depois e no capítulo Uactualidades„ 
usaram da palavra os Srs. Manuel Sapa- 
ge e Carlos Piuto, do Porto; Carlos Leio, 
Presidente do Rotary Club do Porto, 
que nos falou, com ternura, da criança; 
Dr. João Afonso de Almeida, de Guima
rães, que, a propósito da palestra sobre 
o “Alcoolismo,, feita na sessão anterior 
pelo Sr. Dr. Rocha Peixoto, bordou 
interessantíssimas considerações sobre 
a luta anti-alcoolica na Suissa; Rodri
go Ferreira Dias, do Porto; Dr. José 
da Conceição Gonçalves, Dr. Manuel 
Francisco Pinto dos Santos e Dr. João 
Mota Prego, de Guimarães; e Albert 
Hardy, do Rotary Club do Porto, ten
do alguns destes Rotários contado 
interessantes anedoctas, muito a pro
pósito dos assuntos tratados.

Concedida, então, a palavra ao Sr. 
Raúl Leio, este Rotário portuense pro
feria a seguinte e brilhante “palestra,, 
da noite:

Senhor Presidente e meus queridos 
Compauheiros:

Faz hoje precisamente 48 anos que 
nm homem bom teve um sonho admi
rável : sonho todo de beleza e encan
tamento.

Chamo sonho, a essa realidade de 
hoje, porque era tão estraordinária a 
sua inspiração e tão pouco vulgar, que 
só como tal se poderia compreender. 
Pois bem: essa grande alma conven 
ceu-se de que a fraternidade entre os 
homens só seria possível quando estes 
se conhecessem melhor, se est massem 
mais e mais leais fossem uns para com 
os outros. Foi inspirado nestes prin
cípios tão simples — mas tão cristãos
— que “Rotary„ nasceu, tem vivido e 
se tem engrandecido.

A esse idealista sublime somos hoje 
devedoros da magnííica camaradagem 
que a esta mesa nos reúne. De quan
tas e sinceras amizades foi ele o seu 
obreiro entre a grande Família rotá- 
ria?

Haverá, porventura, neste pobre 
Mundo, seusação que mais nos dê o 
prazer de viver que não seja o culto 
de uma amizade?

A vida vivida numa luta constante 
de egoísmo desmedido, sobrepondo-se 
a tudo quanto a mesma ainda pode ter 
de belo..., não tem encantos alguns! 
Tudo quanto ela encerra de beleza é 
filho nossa coração; e esse só se encon
tra no pleno exercício das suas funções 
naturais, quando pratica o bera.

Nos 6.871 Clubes de 78 Países, 
309.000 homens de bem comemoram, 
hoje, os 43 anos de existência de “Ro- 
tary„, pela primeira vez, depois do 
falecimento do seu fuudador. Junte
mos a essas centenas de milhares de 
homens-—de raças e crenças tão diver
sas — a nossa saudade por Àquele que 
foi um dos maiores pioneiros da maior 
aspiração da humanidade: “A PAZ„.

Nr.ma época de tão más perspecti- 
vas, não devemos deixar passar esta 
data sem evocar a figura admirável 
de P aul H arris, de quem tão perto 
esteve o Prémio Nobel da Paz.

Se o homem, na ânsia de dominar a 
própria natureza com os seus inventos 
extraordinários, dedicasse nm pouco 
mais da sua inteligêneia àquilo que ele 
mais deve prezar, a fraternidade huma
na, este Mundo, seria melhor e maia 
digno de ser vivido.

Quando pensamos que este movi
mento sem igual conseguiu viver, cres
cer e alastrar-se através de 43 anos,
— quase todos eles bem tenebrosos 
para a maior aspiração do homem — 
“A PAZ„ — é só então que nos aper
cebemos da sua grandeza moral e da 
sua força espiritual.

Somos hoje 309.000 homens de boa 
vontade; amantes das nossas terras, 
patriotas sem mácula, respeitadores das 
leis políticas e sociais que nos regem 
e que só somos acusados por uma fal
t a — e de que falta, Sauto Deus! — 
a de amarmos a Paz.

Sim, amamos a Paz, a Paz justa e 
honesta, aquela que é filha da justiça, 
aquela que, se os homens soubssem 
utilizar melhor a sua inteligência e 
coração, deveria reger as relações 
inter-nações. Como o Muudo seria feliz 
nesse dia!

Quando em v z  dos 309000 homens 
nós atingirmos alguns milhões, manten
do o espírito de hoje, a influência da 
nossa boa vontade fazer-se á sentir o 
bastante para que ela constitua um 
travão poderoso á loucura que avassala 
a humanidade.

Vejam, meus queridos Companhei
ros, como com o nosso actual e ainda 
reduzido número, nós já hoje nos encon
tramos bastante largamente represen
tados, em todas as tentativas, em prol 
do bom entendimento inter-nações.

Que significa esta representação, já 
tão apreciável, para uma minoria como 
nós somos ? A sua explicação temo-la 
na grandeza dos nossos ideais e na 
seleeção dos nossos Oomp&nheiroB.

Um Clube Rotário é uma escola 
magnífica para o desenvolvimento das 
sãs qualidades com que viemos dota
dos a este Mundo. E’ uma escola admi
rável, de tolerância e respeito, pela 
maneira de ser do seu semelhante; e, 
finalmente, é uma escola perfeita de 
civismo.

Amor ao próximo, tolerância, honra, 
respeito e civismo, não serão, porven
tura, das mais sãs qualidades a dese
jar num homem? Será por isso que 
nem todos nos querem bem ou será 
porque o número sempre crescente dos 
nossos Companheiros começa a pertur
bar a infinita legião daqueles que só 
sabem e podem viver desprezando esses 
princípios tão humanos ?

*

A 23 de Fevereiro de 1905 o nosso 
sau lo80 Paul Harris preside, em Chica
go, à primeira reunião do Clube Rotá
rio n.° 1, nunca pensando que, 48 anos 
depois, ceroa de 3.371 homens ocupa
riam o mesmo lngar, presidindo o orien
tando 809.000 rotários idênticos àquela 
meia dúzia a quem o genial homem 
dava, nesse dia, as primeiras noções de 
Bem-servir.

Vejam, meus queridos Companhei
ros, como os ideais generosos cami
nham, apesar do matagal de incom
preensão que fomos obrigados a des
bravar.

Era 1910, “Rotary„ começa a sair 
da América do Norte e a alastrar-se 
pelo Mundo, fundando-se o primeiro 
Ciube uo Canadá.

1911, vê nascer na Irlanda o primei
ro Clube da Europa, seguido de outro 
na Inglaterra. Em 1912 ala*tra-se pela 
Escócia. 1913, 1914 e 1915, anos de 
guerra, anos maus para um ideal de 
Paz.

1916, é a vez de Cuba e 1917, a do 
País de Galles.

1918, Porto Rico e Uruguai.
1919, traz-nos a Iudia misteriosa, a 

ilha de sonho, Hawai. A Argentina, o 
Panamá, as Ilhas Filipinas e, fiualmen- 
te, essa Chiua imensa, detentora da 
mais remota civilização.

1920, é o início da conquista da 
Europa continental. Coube essa honra 
à mais cavalheiresca das nações — a 
Espanha — e à mais espanhola das 
suas cidades — Madrid !

Com 1921 é uma avalanche de povos 
que se unem à volta da bandeira de 
“Rotary„. E’ a Austrália, a Dinamar
ca, o México, o Peru, a Terra Nova, a 
União Sul Africana e, para final deste 
magnífico corolário, essa França gene
rosa e bela, essA Mãe sublime dos 
sagrados direitos do homem.

Mas, “Rotary„ não pára; ele cami
nha sempre, de triunfo em trinufo; há 
aiuda no Mnndo muitos homens bons 
que querem abraçar o seu ideal e, 1922 
traz-lhe o grande, belo e generoso 
Brasil, seguiudo-se-lhe a Noruega e os 
Países Baixos — exemplos de civismo 
perfeito.

Sempre em marcha, 1923 vê ingres
sar nas suas fileiras a grande mártir 
da maldade dos homens — a Bélgica. 
Segne-8e-lhe o Chile; e o ano é coroa
do ainda pela adesão do grande berço 
da Arte —a sempre bela Itália. Outro 
ano mais, novos povos enfileiram. 1924 
traz a vez a nm pequeno-grande povo 
— a essa maravilhosa pátria de cida
dãos perfeitos — a Suíça. Mas, ainda 
outro, longínquo, se vem juutar — as 
Bermndas. Fiualmeute, 1925 nasce só 
para acalentar uma pátria,

“ ...e qua Pátria! a mais formosa e linda,
Que ondas do mar e luz do luar viram ainda!n

Portugal tem o seu primeiro Clube 
rotário. Entrámos na graúda Família.

Em 1926 coube a vez à Finlandia, 
Suécia e C Jumbia. 1927 não termina 
sem que a Bolívia, Costa Rica. Equa
dor, S. Salvador e as índias Neerlan
desas entrem para a grande Família.

Conquistando os homeus de boa von
tade o sonho de Paul Harris não pára.

1928, vê a Grécia eterna enfileirar 
connosco.

1929, o Egipto misterioso, as Hen- 
duras e o Luxemburgo.

1930, a Argélia, o Sião, Singapura 
e Hong Kong.

1931, o Libano.
Novos anos vêm e em novos países 

o ideal de “Rotary„ assenta os seus 
arraiais de amor entre os homens. 
Nada já consegue travar a sua marcha 
admirável. Pouco já  resta do Mundo 
onde “Rotary „ não se encontre. Mais 
anos e mais países aumentam a gran
de cadeia de homens de boa vontade. 
Finalmente, 1947 traz-lhe um elo mais 
e que elo I — a mais leal, a mais patrió
tica e a mais distante das cidades de 
Portugal — Macau.

Paul Harris, o teu grande sonho... é 
realidade ! Só num imenso país... não 
tem entrada! Não importa. Muitos 
outros homens te compreenderam e 
prestam hoje homenagem ao teu mara
vilhoso Sonho de amor e bondade.

Termino, pedindo-vos que ergueis o 
vosso cálice por rotary interncional!

Pela Paz entre os homens 1 e como 
os últimos são sempre os primeiros, 
por esta PATRIA onde,

“ Um povo montanhez e heroico, à beira mar,
sob a graça de 0EU3, a cantar e a  lavrar.„

mantém e continuará por todo o sem
pre a manter e a chamar-lhe:

— 0 nosso PORTUGAL!

O Sr. Leandro Martins leu, ainda, 
um curioso comentário sobre uma notí
cia iuserta no jorual Noticias de Macau 
e o Sr. D. Eduardo de Mascarenhas, 
ao encerrar a sessão, agradeceu a todos 
os presentes a sua comparência, espe-

reiro de 1948

Sob a presidência do Provedor, Sr. 
Mário de Sousa Meneses, reuniu a 
Mesa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia.

Foi lida, aprovada e assinada a acta 
da sessão anterior.

A Mesa tomou conhecimento do 
seguinte :

— De uma comunicação da Filial 
do Banco Nacional Ultramarino, em 
Londres, e de que continuam bloquea
dos os juro9 de diversos papeis de 
crédito da herança Torre9 Carneiro, 
em diversas moedas, sendo: em dóla
res. 5 117,37; em francos franceses, 
907,70; em francos belga9, 11,790 e 
em liras, 7.045,43, rendimento que 
muita falta faz à manutenção desta 
Sinta Casa;

— De um ofício da Federação de 
Caixas de Previdência no sentido de 
ser feito um contrato para exames 
radiológicos e análises clínicas aos 
beneficiários daquela Federação, sen
do resolvido informar de acordo com 
os médicos encarregados dos respec- 
tivos serviços;

— De um ofício do Ex."10 Delegado 
do Instituto Nacional do Trabalho e 
Previdência, de Braga, notificando 
esta Santa Casa para efectivar o paga
mento da quantia de 66$50. prove
niente de cotas à Casa do Povo de 
Serzedelo, assunto que, segundo reso
lução da Mesa, vai ser entregue ao 
Ex."’0 Sr. Advogado desta Instituição;

— De uma exoosiçào do O. Excur
sionista l.° de Dezembro, com sede 
em Covas, que ficou para oportuna 
resolução;

— Mandar construir um barraco 
para arrecadação de lcnha9 no Asilo 
de Donim e aceitar a generosa cola
boração, para esse efeito, do Rev.° 
Pároco daquela freguesia;

— De um ofício do Ex.m0 Sr. Dr. 
Francisco Joaquim de Freitas Pereira 
a comunicar a sua retirada para Coim
bra, a fim de se especializar em par
tos e a oferecer a continuação do9 
seus serviços, após o seu regresso a 
esta cidade;

—Pelos Me9áriosSrs. Camilo Laran- 
geiro dos Reis e João A. da Silva 
Guimarães foi feita a comunicação de 
que tendo visitado, no Domingo pas
sado a propriedade da Torre, ein 
S. Salvador de Briteiros, verificaram 
a necessidade de se mandar proceder 
à ampliação e arranjo de algumas 
ramadas e também ao corte de alguns 
eucaliptos para madeiras e combus
tível para o Asilo de Donim.

— Finalmente, o Mesário Sr. Silva 
Guimarães declarou que, conforme 
resolução tomada na sessão anterior, 
havia visitado todas as ca9a9 do Bair
ro João de Melo e procedido a rigo
rosas informações à face do que tinha 
constado ao Sr. Provedor, tendo veri
ficado que nada se passava de anor
mal e que portanto nenhum motivo 
via para que fossem tomadas quais
quer providências

Mais declarou o mesmo Sr. Mesário 
que em virtude de ter ficado devoluta 
a casa n.» 23, do referido Bairro, pro
punha para novo inquilino o Sr. 
Manuel de Araújo.

Antes de se encerrar a sessão, foi 
verificado o cumprimento de todo9 os 
legados até à data, registando o dona
tivo de 100$00 do Sr. José da Costa, 
construtor civil, de Urgeze9 e bem 
assim outros a99untos de interesse 
para esta Instituição.

Bombeiros da Póvoa
No passado domingo, por 

volta das 15 horas, vieram a 
esta cidade, em visita à Cor
poração dos Bombeiros Vo
luntários, o Comando e Di- 
recção dos B. V. da Póvoa de 
Varzim, sendo recebidos com 
provas da mais tranca cama
radagem.

Na visita que fizeram às de
pendências do Quartel Vima- 
ranense, os visitantes foram 
acompanhados pelo ilustre l.° 
Comandante, Prof. José de 
Pina, que lhes prestou todos 
os esclarecimentos.

Ao retirarem de Guimarães, 
a Direcção e Comando dos 
Voluntários da Póvoa, decla
raram levar as mais agradáveis 
impressões.

Feraaado PIzarro de Almeida
ADVOGADO

E S C R I T Ó R I O :  
Rua de Gil Vicente, 66 

GUIMARÃES

cialmente ao Sr. Carlos Leio e aos 
demais companheiros do Porto, con
gratulando-se pela forma como a ses- 
Bão decorreu.

Para o Fundo “Paul Harris„ foi 
feita uma quête que reudeu Escudos 
4.550$00,

O  epílogo
da tragédia

do Rio Ave
Teve o seu epílogo no do

mingo, com o aparecimento 
dos cadáveres dos malogrados 
operários Manuel de Freitas e 
Manuel Pereira, casados — os 
infelizes que juntamente com j 
Manuel Francisco Pereira, cujo | 
cadáver apareceu há semanas, f 
perderam a vida nas obras de 
captação de águas, na manhã 
do dia 9 de Janeiro, a horro- i 
rosa tragédia do Rio Ave. !

Quando, pelas 14 horas de 
domingo, andavam a pescar 
no Rio Ave e no lugar do, 
Pombarelho, Oscar Pereira e 
Lourenço Capela, isto a 3 qui- j 
lómetros aproximadamente do • 
local do desastre, deparou se- 
-lhes uma mão de um cadáver 
a sair da areia. Dado o alar- j 
me, apareceu a G. N. R. que 
mandou retirar o cadáver do 
rio, que veio apurar-se tratar- 
-se de Manuel de Freitas, que 
se encontrava debaixo da areia j 
em adiantado estado de putre- j 
facção.

A 100 metros, aproximada
mente, na margem direita do 
rio, foi descoberto por Ma
nuel Rodrigues, envolvido em 
ramos de amieiro, o cadáver 
de Manuel Pereira.

Amgos os cadáveres foram 
seguidamente e ante geral cons
ternação, encerrados em cai
xões e removidos para a fre
guesia de S. Cláudio do Barco, 
de onde eram naturais os des
venturados operários, tendo- 
-se ali efectuado os funerais 
que constituíram uma grande 
manifestação de pezar.

Ferreira, Amaral & Fonseca,
1 t •! J

(Sede em Guimarães)

Faz-se público que por escri
tura de 29 de Janeiro de 1948, 
lavrada pelo notário desta ci
dade e comarca, Dr. Eduardo 
Borges Vieira de Mascarenhas, 
foi alterado o pacto social da 
firma acima indicada, passan
do os artigos sexto e sétimo a 
ter a seguinte redacção:

Artigo sexto
A gerência, dispensada de 

caução e sem remuneração, 
fica afecta a todos os sócios.

Artigo sétimo
O expediente poderá ser as

sinado apenas por um dos só
cios, mas os documentos que 
envolvam responsabilidade pa
ra a sociedade serão sempre 
assinados conjuntamente por 
dois deles, não podendo ne
nhum dos sócios fazer uso da 
firma social em assuntos estra
nhos à sociedade, nomeada
mente em letras de favor, fian
ças e abonações.

O parágrafo único deste ar
tigo foi eliminado.

Secretaria Notarial de Gui
marães, 19 de Fevereiro de 
1948.

O Ajudante,

784 Martinho da Silva.

i i l v a r á
Vende-se, para quatro teares 

manuais. Falar na Casa Na- 
tália — Vizela. 775

José Rodrigues fe rre ira
HORTICULTOR 

Casa da Lomba -  Cabouco -  Coimbra
Encarrega-se da plantação 

de oliveiras com todos os 
requisitos da nova técnica, as
sim como todas as plantas de 
fruto.

Pode ser procurado em Gui
marães, na P ensão L opes, à 
aPorta da Vila®. 705

lidB s prapagal o «lotíclas de Guimartis»

Para se obter boa produção, é necessário lançar à 
terra B O A  S E M E N T E  e B O M  A D U B O .
Não tenham ilusões! — Utilizando batatas não cer

tificadas, não podem ter boa colheita!
Acabam de chegar

batatas de semente, certificadas pelos Serviços 
Fitapatológicos, das seguintes variedades:

BINTJE —  EIBENHEIMER —  IIP-TO -DATE e ALMA
B Ó N U S A O S  R E V E N D E D O R E S  

Pedidos aos importadores directos:

Sociedade dos Adubos Aabor, L.da
Rua do Loureiro, 70 —  P  0  R T  0
----------- TELEFONE, 21792 ----------- 756

Tem fábrica própria de adubos para

BATUTAS, VIU, OLIVEIRA? e demais coltoras

d
i zi 
. tí

Mc
tí
d

FB H R C IS60  JO flO U im  DE F B E ITR S  &  GENRO
O A S A  O E C A F A R . I C A

( R E G I S T A D A )  fus

L a r g o  d o  T o t i r a l ,  7 0  a  7 3  —  Telefone, 4306 —  G O IM flR f iE S  
f l n e í ; o : ARMAZÉM DE MERCEARIA de FNDÉCO Perdia la  S il»  JUlDtll

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açore9, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugaia, 
----------------------- Piano Pereira & C.* — Banqueiro*. -----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia. 
-----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

V inhos Borges e L o taria  do Banco B orges & Irmfto.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

S E G U R O S  E M  T O D O S  0 8  R A M O S

! Sindisato Nac. dos Operários -  
da Construção Civil do Distrito 

de Braga

Sindicato Nac. dos Operários 
da Construção Civil do Distrito 

de Braga
Sede erq Guimarães

Corforme determ inam  os 
nossos Estatutos, tenho a hon
ra de convidar os sócios deste 
Sindicato Nacional, no pleno 
gozo dos seus direitos sindi
cais, a comparecerem no pró
ximo dia 31 de Março, pelas 
17 horas, na sua Sede Social, 
sita na Rua Elias Garcia, desta 
cidade, afim de reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, 
com a seguinte

ORDEM DO DIA
Apresentação e votação do 

Relatório e Contas do Exer
cício de 1947. Se à hora aci
ma indicada não comparecer 
número legal de sócios para 
esta poder funcionar, realizar
-se-á 30 minutos depois com 
qualquer número.

Secretaria do Sindicato Nacio
nal dos Operários da Constru
ção Civil do Distrito de Braga 
— Sede em Guimarães, 26 de 
Fevereiro de 1948. m

O Presidente da Assembleia Geral, 

(a) António da Silva Carvalho.

As Fábricas
Especialidade em artigospara 

Armazém de Fazendas Bran
cas, Malhas e Miudezas.

Agente Comercial com clien
tela adquirida há muitos anos 
no Centro do País, deseja acei
tar colecções.

Informa: F ábrica  de .Ma
lhas de Santa Luzia, Rua de
Paio Galvão, Telefone, 4 2 3 1, 
GUIMARAES. 77o

J o s é  P c l a y o  e  S i l v a
Solicitador encartado 

Escritório: Largo do Toural, 52-1.° 
------- G U I M A R Ã E S  -------

Sede enq Gtiinqaraes
_____  g

a
Conforme determ inam  os fc

nossos Estatutos e o Despa- j]
cho de Sua Excelência o 
Sub-Secretário de Estado das h
Corporações e Previdência d
Social, publicado no Diário do v
Governo n.° 9*2,a Série, de e
12 do mês findo, tenho a hon- d
ra de convidar os sócios deste c
Sindicato Nacional, no pleno d
gozo dos seus direitos Sindi
cais, a comparecerem no pró- e
ximo dia 31 de Março, pelas ti
18,30 horas, na Sede Social, p
afim de reunirem em Assem* e
bleia Geral Ordinária com a jj
seguinte s

ORDEM DO DIA J
Q

Eleição dos Corpos Gerentes 
para o triénio de 1948/1950.
Se à hora acima indicada não ^
comparecer número legal de c
sócios para esta poder funcio
nar, realizar-se-á 30 minutos 
depois com qnalquer número. |(

N. B. — Os sócios devem h
fazer-se acompanhar dos res- d
pectivos cartões sindicais devi- g
damente legalizados, chaman- c
do-se a sua atenção para o c
Decreto acima indicado que e
regula as normas do Acto Elei* n
toral, o qual se encontra paten- u
te na Secretaria deste Orga- d
nismo. d

d
Guimarães, 26 de Fevereiro n

de 1948. 786 ti
O Presidente da Assembleia Geral, q

(a) António da Silva Carvalho• q
d

Fábrica de Tecidos r
ti

Vende-se, equipada com 13 n
teares e o respectivo Alvará. *
Falar na Casa N a td lia ~ V i- [
zela» 774


